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Ata da 11ª Reunião do Colegiado do Departamento de Química, realizada no dia 03 de dezembro de 2018.
Às quinze horas e trinta minutos do dia três de dezembro de dois mil e dezoito, reuniu-se na Sala da Secretaria do DQCI, do Campus “Prof. Alberto Carvalho”, da Universidade Federal de Sergipe no município de Itabaiana – Sergipe, o Colegiado do Departamento de Química. Estiveram presentes os professores: Edinéia Tavares Lopes, Luciano Evangelista Fraga, Marcelo Leite dos Santos, Moacir dos Santos Andrade, Renata Cristina Kiatkoski Kaminski, Valéria Priscila de Barros e Victor Hugo Vitorino Sarmento. Também estiveram presentes os representantes discentes Carlos André Barreto Santos e Heitor Coutinho Lima. Bem como, na qualidade de convidados, os professores: Ivy Calandreli Nobre, João Paulo Mendonça Lima e Nirly Araujo dos Reis. O Prof. Rafael Neves Almeida justificou sua ausência, tendo em vista que dá aula no horário da reunião. A Profa. Renata agradeceu a presença de todos e, em seguida, deu início à reunião.  Primeiro Item de pauta: Informes: O Prof. Marcelo destacou que foi solicitado pela Chefe do Departamento para ministrar aulas de Biomoléculas, dessa forma, o Prof. Marcelo destacou que já estava muito próximo das suas férias, entretanto, iria discutir com os alunos um artigo científico, como sua contribuição. A Profa. Renata destacou que o Curso de Licenciatura em Química recebeu três estrelas da Revista Folha do Estudante. Segundo item de pauta: Apreciação da Ata da 10ª Reunião Ordinária (2018) deste Colegiado.  A Profa. Renata explanou que foi dada a possibilidade para que os professores se manifestassem sobre a ata, mas não houve nenhuma sugestão de. A Profa. Renata abriu espaço para discussão da ata. Não havendo discussões, submeteu à votação do Colegiado, sendo aprovada de forma unânime. Terceiro item de pauta: Apreciação de processos de equivalência de disciplinas: A Profa. Renata destacou que o Departamento recebeu dois processos de equivalência de disciplinas, os quais tiveram como parecerista a Profa. Ivy Calandreli Nobre. Diante disso, foi dado o espaço para que a parecerista se manifestasse. A Profa. Ivy destacou que, com relação ao Processo da aluna Rosana de Jesus Almeida (Mat. 201800160090), Processo: 23113.048076/2018-81, foram feitos os seguintes pedidos de disciplinas eletivas: EDU0115 — Princípios da Educação à Distância, EDU0108 —Estrutura e Funcionamento da Educação Básica e PSIC0089 — Introdução à Psicologia do Desenvolvimento, todas como disciplinas eletivas. A Profa. Ivy destacou que o seu parecer referente a esta solicitação baseia-se na resolução 14/2015/CONEPE (Normas Acadêmicas). Segundo a Profa. Ivy, todos os requerimentos atendem o §22 do Art. 34 da resolução 14/2015/CONEPE (Normas Acadêmicas), portanto, foi de parecer favorável às equivalências como disciplinas eletivas, tendo em vista que a carga horária atende os requisitos exigidos pela resolução. No que se refere ao Processo da aluna Noelle Andrade Santana (Mat. 201800160080), Processo: 23113.048479/2018-21, foram feitos os seguintes pedidos de disciplinas eletivas:  PSIC0094 — Introdução à Psicologia da Aprendizagem e PSIC0089 — Introdução à Psicologia do Desenvolvimento, ambas como disciplinas eletivas. A Profa. Ivy destacou que seu parecer referente a esta solicitação baseia-se na resolução 14/2015/CONEPE (Normas Acadêmicas). Sobre a disciplina PSIC0094, deu parecer contrário a sua equivalência como eletiva, pois esta disciplina cursada faz parte das disciplinas obrigatórias do programa deste curso com o código EDUI0027 (Anexo II - Resolução 51/2010/CONEPE — Projeto Pedagógico do Curso Química Licenciatura) e já consta como dispensada pelo sistema em seu histórico escolar, pois no programa da disciplina consta tal equivalência. Quanto à disciplina PSIC0089, a Profa. Ivy foi de parecer favorável à equivalência como disciplina eletiva, tendo em vista que a carga horária da mesma atende o §29 do Art. 34 da resolução 14/2015/CONEPE (Normas Acadêmicas). Os pareceres foram colocados em regime de votação e aprovados de forma unânime. Quarto item de pauta: Apreciação do requerimento da professora Liliane Brito Santos sobre o título de autorização temporária para lecionar Ciências: A Profa. Renata destacou que a Profa. Liliane é egressa do DQCI e que sempre lecionou Ciências na rede estadual de ensino, para complementar sua carga horária como professora de Química, sendo que para isso sempre lhe foi deferido um título precário pela SEED. Entretanto, da última vez que o requerimento do título precário foi feito na Secretaria de Estado da Educação, este foi indeferido, com base na Resolução Normativa n° 05/2016, CEE, art. 2º, Inciso I, que exige o seguinte requisito: “graduado com licenciatura plena, cuja área do conhecimento ou componente curricular a ser lecionado demonstre correlação com a sua formação, tendo como parâmetro o seu histórico acadêmico”. A Profa. Renata destacou que o parecer da SEED foi no sentido de não haver essa correlação. A Profa. Renata destacou que a Profa. Liliane fez um requerimento ao DQCI, para que analisasse essa situação. Dessa forma, foi aberto espaço para que os professores se manifestassem a respeito dessa conjuntura. O Prof. João Paulo destacou que apesar de o DQCI não ter competência para interferir nas análises feitas pela SEED, é notório, com base na análise das ementas das disciplinas cursadas na graduação da Profa. Liliane, que os conteúdos são correlatos e, portanto, compatíveis para lecionar Ciências no ensino fundamental. O Prof. João Paulo ressaltou, inclusive, que esteve observando um parecer do Conselho Nacional de Educação, Conselho Pleno, de maio de 2001, que fundamenta as diretrizes curriculares para os Cursos de Química e Bacharelado em Química, e esse parecer demonstra que existe um equilíbrio de conteúdos de disciplinas da Química, da Biologia e da Física no ensino das Ciências Naturais e não há o entendimento de que o professor de Química não possa ensinar Ciências no Ensino Fundamental. O Prof. João Paulo destacou que esse parecer do Conselho Nacional de Educação afirma que o professor de Química pode atuar no magistério nos níveis fundamental e médio. A Profa. Edinéia destacou que há muito tempo vem chamando a atenção dos demais professores a respeito da necessidade de o PPC do curso ser mais claro em relação ao ensino de Ciências no ensino fundamental, ressaltando que houve avanços no novo PPC, mas considera estes insuficientes para dar segurança aos alunos. A Profa. Edinéia destacou, ademais, ser necessário que os setores envolvidos na educação compreendam que é possível o professor de Química lecionar Ciências no ensino fundamental e destacou que é importante mudar o entendimento do próprio sindicato da categoria. O Prof. João Paulo afirmou que é importante elaborar um documento demonstrando a correlação existente, tendo em vista as razões já mencionadas. Assim, como encaminhamento, a Profa. Renata sugeriu que a Área de Ensino de Química elaborasse um documento que esclareça a situação, demonstrando a referida correlação, a fim de que seja enviado como resposta à Profa. Liliane juntamente com o extrato da ata. A Profa. Renata colocou o encaminhamento em regime de votação, sendo este aprovado de forma unânime. Quinto item de pauta: Apreciação dos Planos de Curso dos componentes curriculares do Curso de Química Licenciatura para o semestre 2018.2. A Profa. Renata destacou que algumas disciplinas estão sem o plano de curso cadastrado no sistema e destacou a necessidade de que os professores fizessem esse cadastro. A Profa. Renata colocou em regime de votação os planos de cursos e pediu a atenção para os que ainda não foram cadastrados, sendo o item de pauta, em seguida, colocado em regime de votação e aprovado de forma unânime. Sexto item de pauta: O que ocorrer. Não houve o que ocorrer. Nada mais havendo a tratar, a coordenadora do curso, Renata Cristina Kiatkoski Kaminski, agradeceu o comparecimento dos membros do Colegiado, declarando encerrada a reunião, e para constar, eu, Kadú de Oliveira Cornélio, lavrei a presente ata, que depois de lida e aprovada, será assinada pelos presentes. Campus “Prof. Alberto Carvalho”, 03 de dezembro de 2018. 
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